
Urologia do Hospital Municipal 
da Piedade continua com
déficit de equipamentos

Página 4

Conselho premia
trabalhos de
residentes

Página 8

CREMERJ cobra melhorias nas 
unidades do Rio ao futuro

secretário municipal de Saúde
Página 3

Ministro lava as mãos
Editorial e páginas 10 e 11

CREMERJ
JORNAL DO PUBLICAÇÃO OFICIAL DO CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NOVEMBRO DE 2016 • Nº 300

IS
S

N
 1

98
0-

39
4x



JORNAL DO CREMERJ2 Novembro de 2016

Praia de Botafogo, 228, loja 119B
Centro Empresarial Rio
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ - CEP: 22250-145
Telefone: (21) 3184-7050 - Fax: (21) 3184-7120
www.cremerj.org.br
Horário de funcionamento:
de segunda a sexta, das 9 às 18 horas

SEDESEDESEDE

DIRETORIA
Presidente:Presidente:Presidente:Presidente:Presidente: Pablo Vazquez
Primeira Vice-Presidente:Primeira Vice-Presidente:Primeira Vice-Presidente:Primeira Vice-Presidente:Primeira Vice-Presidente: Ana Maria Cabral
Segundo Vice-Presidente:Segundo Vice-Presidente:Segundo Vice-Presidente:Segundo Vice-Presidente:Segundo Vice-Presidente: Nelson Nahon
Diretor Secretário Geral:Diretor Secretário Geral:Diretor Secretário Geral:Diretor Secretário Geral:Diretor Secretário Geral: Serafim Ferreira Borges
Diretora Primeira Secretária:Diretora Primeira Secretária:Diretora Primeira Secretária:Diretora Primeira Secretária:Diretora Primeira Secretária: Marília de Abreu
Diretor Segundo Secretário:Diretor Segundo Secretário:Diretor Segundo Secretário:Diretor Segundo Secretário:Diretor Segundo Secretário: Gil Simões Batista
Diretora Tesoureira:Diretora Tesoureira:Diretora Tesoureira:Diretora Tesoureira:Diretora Tesoureira: Erika Monteiro Reis
Diretor Primeiro Tesoureiro:Diretor Primeiro Tesoureiro:Diretor Primeiro Tesoureiro:Diretor Primeiro Tesoureiro:Diretor Primeiro Tesoureiro: Carlos Enaldo de Araújo Pacheco
Diretora de Sede e Representações:Diretora de Sede e Representações:Diretora de Sede e Representações:Diretora de Sede e Representações:Diretora de Sede e Representações: Ilza Fellows
Corregedor:Corregedor:Corregedor:Corregedor:Corregedor: Renato Graça
Vice-Corregedor:Vice-Corregedor:Vice-Corregedor:Vice-Corregedor:Vice-Corregedor: José Ramon Blanco
CONSELHEIROS
Abdu Kexfe, Alexandre Pinto Cardoso, Alkamir Issa, Aloísio Tibiriçá Miranda, Ana
Maria Correia Cabral, Armando de Oliveira e Silva (+), Armindo Fernando Mendes
Correia da Costa, Carlos Cleverson Lopes Pereira, Carlos Enaldo de Araújo Pacheco,
Carlos Eugênio Monteiro de Barros, Celso Nardin de Barros (indicado Somerj), Edgard
Alves Costa, Erika Monteiro Reis, Felipe Carvalho Victer, Fernando Sérgio de Melo
Portinho, Gil Simões Batista, Gilberto dos Passos, Guilherme Eurico Bastos da Cunha,
Ilza Boeira Fellows, Joé Gonçalves Sestello, Jorge Wanderley Gabrich, José Marcos
Barroso Pillar, José Ramon Varela Blanco (indicado Somerj), Kássie Regina Neves
Cargnin, Luiz Antônio de Almeida Campos, Luís Fernando Soares Moraes, Makhoul
Moussallem, Márcia Rosa de Araujo, Marcos Botelho da Fonseca Lima, Marília de
Abreu Silva, Nelson Nahon, Olavo Guilherme Marassi Filho, Pablo Vazquez
Queimadelos, Paulo Cesar Geraldes, Renato Brito de Alencastro Graça, Ricardo
Pinheiro dos Santos Bastos, Rossi Murilo da Silva, Serafim Ferreira Borges, Sergio
Albieri, Sergio Pinho Costa Fernandes, Sidnei Ferreira, Vera Lúcia Mota da Fonseca

CREMERJ SECCIONAISCREMERJCREMERJ SECCIONAISSECCIONAIS

* Os artigos assinados são de inteira responsabilidade dos autores, não representando, necessariamente, a opinião do CREMERJ.

Publicação Oficial do Conselho Regional de Medicina do Estado do Rio de Janeiro
Conselho Editorial - Diretoria, Marcos Araújo e Ângela De Marchi • Jornalista Responsável - Nicia Maria - MT 16.826/76/198
Reportagem - Nicia Maria, Tatiana Guedes, Mariana Coutinho e Rodrigo Reis • Fotografia - José Renato, Henrique Huber e Paulo Silva
Projeto Gráfico - João Ferreira • Produção - Foco Notícias • Impressão - Edigráfica Gráfica e Editora S.A. • Tiragem - 60.000 exemplares • Periodicidade - Mensal

Central de Relacionamento
Telefone: (21) 3184-7050
centralderelacionamento@crm-rj.gov.br
Atendimento: das 9h às 18h
Ouvidoria
Telefone: (21) 3184-7182
ouvidoria@crm-rj.gov.br

• Angra dos Reis - Tel: (24) 3365-0330
Coordenador: Ilmar Bezerra dos Santos Lima
Rua Professor Lima, 160 - sls 506/507

• Barra do Piraí - Tel: (24) 2442-7053
Coordenador: Sebastião Carlos Lima Barbosa
Rua Tiradentes, 50/401 - Centro

• Barra Mansa - Tel: (24) 3322-3621
Coordenador: Bernardo Romeo Calvano
Rua São Sebastião, 220 - Centro

• Cabo Frio - Tel: (22) 2643-3594
Coordenador: José Antonio da Silva
Avenida Júlia Kubitscheck,39/111

• Campos - Tel: (22) 2722-1593
Coordenador: Makhoul Moussalem
Praça Santíssimo Salvador, 41/1.405

• Duque de Caxias - Tel.: (21) 2671-0640
Coordenador: Benjamin Baptista de Almeida
Rua Marechal Deodoro, 557, salas 309 e 310

• Itaperuna - Tel: (22) 3824-4565
Coordenador: Carlos Eugênio Monteiro de Barros
Rua 10 de maio, 626 - sala 406

• Macaé - Tel: (22) 2772-0535
Coordenador: Gumercino Pinheiro Faria Filho
Rua Dr. Luís Belegard, 68/103 - Centro

• Niterói - Tel: (21) 2717-3177 e 2620-9952
Coordenador: Alkamir Issa
Rua Cel. Moreira César, 160/1210

• Nova Friburgo - Tel: (22) 2522-1778
Coordenador: Thiers Marques Monteiro Filho
Rua Luiza Engert, 01, salas 202/203

• Nova Iguaçu - Tel: (21) 2667-4343
Coordenador: José Estevam da Silva Filho

Rua Dr. Paulo Fróes Machado, 88, sala 202

• Petrópolis - Tel: (24) 2243-4373
Coordenador: Jorge Wanderley Gabrich

Rua Dr. Alencar Lima, 35, sls 1.208/1.210

• Resende - Tel: (24) 3354-3932
Coordenador: João Alberto da Cruz

Rua Guilhot Rodrigues, 145/405

• São Gonçalo - Tel: (21) 2605-1220
Coordenador: Amaro Alexandre Neto

Rua Coronel Serrado, 1000, sls. 907 e 908

• Teresópolis - Tel: (21) 2643-3626
Coordenador: Paulo José Gama de Barros

Av. Lúcio Meira, 670/516 - Shopping Várzea

• Três Rios - Tel: (24) 2252-4665
Coordenador: Ivson Ribas de Oliveira

Rua Pref. Joaquim José Ferreira, 14/207 - Centro

• Valença - Tel: (24) 2453-4189
Coordenador: Fernando Vidinha

Rua Padre Luna, 99, sl 203 - Centro

• Vassouras - Tel: (24) 2471-3266
Coordenadora: Leda Carneiro

Av. Exp. Oswaldo de Almeida Ramos, 52/203

• Volta Redonda - Tel: (24) 3348-0577
Coordenador: Júlio César Meyer

Rua Vinte, 13, sl 101

SUBSEDESSUBSEDESSUBSEDES
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Tel: (21) 2432-8987
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Representante: Celso Nardin de Barros

• Campo Grande
Tel: (21) 2413-8623

Av. Cesário de Melo, 2623/s. 302

Representante: Ana Maria Correia Cabral

• Ilha do Governador
Tel: (21) 2467-0930

Estrada do Galeão, 826/Lj 110

Representante: Rômulo Capello Teixeira

• Jacarepaguá
Tel: (21) 3347-1065

Av. Nelson Cardoso, 1.149/s. 608

Taquara

Representante: Carlos Enaldo de Araújo

• Madureira
Tel: (21) 2452-4531
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Representante: Doris Zogahib

• Méier
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Representante: Ricardo Bastos

ara o desenvolvimento e o
fortalecimento de uma de-
mocracia, um país precisa
investir muito em saúde e

educação. Infelizmente, o Brasil atra-
vessa crises econômica e política gra-
ves. No Estado do Rio de Janeiro, a
situação é ainda pior, pois a desor-
dem financeira tem levado ao fecha-
mento de unidades e serviços de saú-
de, por falta de estrutura, medicamen-
tos, insumos e recursos humanos para
o atendimento, deixando muitos pa-
cientes desassistidos, além de afetar
médicos e outros profissionais que não
conseguem realizar o seu trabalho com
ética e dignidade.

O governo estadual tem repassado
apenas 5% do seu orçamento para a
saúde, e não os 12% conforme deter-
mina a lei 141/2012. O próprio secre-
tário de Fazenda relatou que a dívida
com o setor é de 2,5 bilhões.

Estivemos, em novembro, com o
ministro da Saúde, Ricardo Barros, para
pedir intervenção federal nas unidades
de saúde do Estado. Entregamos a ele
relatórios que descrevem os problemas
encontrados pelo CREMERJ. Contudo,
ele foi insensível aos nossos apelos e
disse que vai manter o orçamento, mas

P

EDITORIAL • Crise na saúde também afeta médicos, impossibilitando seu exercício profissional com ética e dignidade

não poderá dar nenhum outro recur-
so financeiro neste momento caótico.

A PEC 55 (PEC 241), que está no
Senado e propõe a diminuição de ver-
bas para a saúde, congelando investi-
mentos por duas décadas, vem nessa
mesma proposta política, de não dar
o devido valor a áreas que são funda-
mentais para uma sociedade menos
desigual, em que os princípios de dig-
nidade e do acesso a direitos seja de
todos os cidadãos. Embora especialis-

tas apontem os equívocos da medida
e a própria consultoria jurídica do Se-
nado tenha apontado a inconstitucio-
nalidade da proposta, a maioria dos
senadores votou a favor do texto em
primeiro turno – o segundo deverá
ocorrer em meados de dezembro.

Os investimentos atuais em saúde
e educação não são suficientes para
atender a população. Se os recursos
forem mais escassos, como propõe a
PEC 55, a população ficará ainda mais

prejudicada. Sem dúvidas os serviços
vão piorar e não conseguirão atender
a todos, ao contrário do que é asse-
gurado pela Constituição. Os mais atin-
gidos serão os pobres, que dependem
dos serviços públicos e não têm con-
dições de arcar com esses serviços em
âmbito privado. Precisamos estar mo-
bilizados para vetar a aprovação da
PEC, e o governo deve encontrar ou-
tro caminho para conter a crise.

É perverso que os cortes na saúde
e na educação sejam utilizados em
nome do enfrentamento da crise eco-
nômica. Isso significa colocar a conta
da crise nos ombros da população,
quando, na verdade, a responsabilida-
de é dos governos.

O CREMERJ reafirma sua luta para
assegurar as condições de trabalho
para que os médicos exerçam suas
funções com ética e dignidade e a
continuidade de todos os serviços de
saúde, com qualidade, e seguirá atu-
ando em conjunto com as entidades
da sociedade civil, Ministério Público
e Defensoria Pública.

A luta pela saúde se estende à luta
pelo fortalecimento da democracia, pois
não há saúde sem democracia, assim
como não há democracia sem saúde.

O que está em jogo é o futuro do país
“A luta pela saúde se
estende à luta pelo
fortalecimento da
democracia, pois não
há saúde sem
democracia, assim
como não há
democracia sem saúde.”
Pablo Vazquez Queimadelos,
presidente do CREMERJ
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Os conselheiros do CREMERJ re-
ceberam, no dia 8 de novembro, du-
rante a reunião da Comissão de Saúde
Pública, o médico e vereador Carlos
Eduardo, que deverá ser o novo se-
cretário municipal de Saúde do Rio de
Janeiro. O objetivo do encontro foi
conhecer seus planos para a Saúde e
os projetos para 2017.

O presidente do CREMERJ, Pablo
Vazquez, abriu a reunião lembrando a
tradição do Conselho em estabelecer
uma boa relação com os secretários
municipais e estaduais e recebê-los para
debater as ações da área de Saúde.

– Queremos esclarecer que a ação
do CREMERJ junto aos secretários é
sempre no sentido de construção, com
ideias, sugestões e até mesmo críticas.
Sabemos que a situação da Saúde no
Rio de Janeiro é complexa e enfrenta
problemas graves, mas acreditamos
que pode melhorar – explicou. 

Durante o encontro, o CREMERJ ques-
tionou a viabilidade da municipalização
dos nove hospitais federais do Rio, con-
forme divulgado em novembro. Também
foi debatida a possibilidade da renovação
de contratados dos médicos da FunRio
que atuam no Hospital Municipal Miguel
Couto. Com o fim do acordo previsto ain-
da para novembro, a unidade corre o ris-
co de perder recursos humanos, afetando
o atendimento à população.

Além disso, o vice-presidente do
CREMERJ Nelson Nahon pediu expli-
cações sobre as ações de melhoria da
regulação municipal e a ausência da
prefeitura nas discussões da criação da
Central Única de Regulação no Esta-
do. Ele ainda frisou a importância da
reativação do CTI pediátrico do Hos-
pital Souza Aguiar e a contratação de
recursos humanos para o serviço. 

SAÚDE PÚBLICA • Conselheiros reforçam necessidade de pleno funcionamento da regulação

CREMERJ cobra melhorias nas unidades do
Rio ao futuro secretário municipal de Saúde

Outro assunto levantado pelos con-
selheiros foi a implantação de um nú-
cleo de neurocirurgia no Hospital Lou-
renço Jorge, que é referência para ur-
gências e emergências na região que
inclui os bairros Barra da Tijuca, Re-
creio dos Bandeirantes e Jacarepaguá.

A redução no Programa de Assis-
tência Domiciliar no Hospital Munici-
pal Salgado Filho e a dificuldade em
transferir da rede municipal os paci-
entes vítimas de infarto também fo-
ram abordados. 

Sobre os médicos da FunRio, Car-
los Eduardo informou que a intenção
é fazer um Termo de Ajustamento de
Conduta (TAC) com o Ministério Pú-
blico para manter os médicos na uni-
dade. A respeito da regulação, ele adi-
antou que pretende participar das
ações de criação da Central Única de
Regulação do Estado, que vai integrar
toda a rede municipal, o que atual-
mente não acontece. 

Municipalização dos hospitais federais
mover concurso público para con-
tratar neurocirurgiões para o Hospi-
tal Lourenço Jorge.

– Temos muito trabalho pela
frente e estou otimista. Quero um
voto de confiança pela minha bio-
grafia e história. Quero trabalhar em
conjunto com o Conselho, ouvin-
do, inclusive, as câmaras técnicas
desta casa, pois este será um mo-
mento de grandes mudanças – fi-
nalizou o vereador.

Participaram da reunião os con-
selheiros Erika Reis, Aloísio Tibiriçá,
Serafim Borges, Sergio Albieri, Ana
Maria Cabral, Marília de Abreu, Ar-
mindo Fernando da Costa, Gil Si-
mões, José Ramon Blanco, Renato
Graça e Luís Fernando Moraes.

Quanto à municipalização dos
hospitais federais, o vereador Car-
los Eduardo informou que a medi-
da foi apresentada pelo governo fe-
deral ao prefeito eleito do Rio, Mar-
celo Crivella, e pode dar certo, des-
de que o contrato contenha cláu-
sulas rigorosas que garantam o re-
passe de verbas em dia. Outra me-
dida é viabilizar mais recursos co-
brando por procedimento.  

Ele também acrescentou que os
hospitais serão prioridade, bem
como diminuir as filas de cirurgia nas
unidades municipais. Ele disse que
pretende reativar o CTI pediátrico do
Hospital Souza Aguiar e contratar
mais profissionais. Informou também
que estuda a possibilidade de pro-

Carlos Eduardo e Pablo Vazquez na plenária com diretores e a Comissão de Saúde Pública do CREMERJ
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O presidente do CREMERJ, Pablo
Vazquez, e a diretora Erika Reis se reu-
niram com representantes do setor de
urologia do Hospital Municipal da Pi-
edade, em 21 de novembro, para falar
sobre a falta de equipamentos básicos
para exames e cirurgias na unidade. O
encontro, ocorrido no hospital, con-
tou com a presença de residentes do
serviço, do coordenador interino do
ambulatório, Paulo Fernando da Cu-
nha, além do presidente e do membro
da Comissão de Ética Médica da uni-
dade, José Ricardo Gomes e Paulo
Roberto Soares, respectivamente.

A mesma reivindicação foi feita à
Comissão de Saúde Pública do CRE-
MERJ, no final de setembro, e apesar
de a direção do hospital ter solicitado
a manutenção do Arco em C, o equi-
pamento continua sem condições de
uso, prejudicando a realização de vá-
rios procedimentos cirúrgicos.

Segundo Paulo Fernando, a Se-
cretaria Municipal de Saúde do Rio
de Janeiro está realizando uma lici-
tação para a compra de três apare-
lhos de ureterorrenolitotripsia flexí-
vel, mas somente para o Hospital Mu-
nicipal Souza Aguiar.

– Ou seja, nós vamos continuar sem
condições de atender pacientes com
cálculo renal. Mas tanto o Hospital da
Piedade quanto o Souza Aguiar são
referências em cálculo renal. A Secre-
taria deveria dividir esses aparelhos por
demanda – desabafou.

O serviço de urologia do Hospi-
tal da Piedade funciona como su-
porte para as emergências do Souza
Aguiar e atende, aproximadamente,
700 pacientes por mês e realiza até
70 cirurgias mensais.

– Cada vez que um aparelho que-
bra, a fila do Sistema de Regulação
(Sisreg) paralisa e o paciente fica
aguardando por tempo indetermina-
do. A conclusão é que o serviço não
tem como atender essa demanda e a
residência fica prejudicada – enfati-
zou Erika.

Já Pablo Vazquez destacou a im-
portância da unidade no atendimen-
to às patologias urológicas eletivas
e se comprometeu em cobrar provi-
dências urgentes da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde.

SAÚDE PÚBLICA • Falta de itens básicos para exames e cirurgias preocupa médicos

Urologia do Hospital Municipal da
Piedade tem déficit de equipamentos

Pablo Vazquez e Erika Reis em reunião com médicos do Hospital Municipal da Piedade

Retirado o credenciamento para residência médica
No dia 27 de outubro, a Comis-

são de Saúde Pública do CREMERJ
recebeu, na sede do Conselho, re-
presentantes do Serviço de Urologia
da unidade. O staff estava preocu-
pado com a transferência de paci-
entes com patologias que necessi-
tam do aparelho ureterorrenolitotrip-
sia, aumentando o risco de comor-
bidades e complicações.

O chefe do serviço de urologia,
Allan Vommaro Mendes, relatou que
os médicos não conseguem realizar
os atendimentos devido à falta de
manutenção dos equipamentos. 

O vice-presidente e coordenador
da Comissão de Saúde Pública do
CREMERJ Nelson Nahon disse que é
muito preocupante que o município
tenha um polo de urologia que não
apresenta as condições adequadas
para a assistência da população. 

– O CREMERJ se dispôs a ajudar a
unidade a cobrar providências da Se-
cretaria Municipal de Saúde para que
o serviço volte a realizar os atendimen-
tos na sua totalidade – disse Nahon. 

Os residentes de urologia que
estavam presentes na reunião rela-
taram que a falta de manuseio dos
equipamentos e, por consequência,
a não realização de procedimentos
mais complexos tornam a forma-
ção deficitária. 

– A Sociedade Brasileira de Uro-
logia (SBU) retirou o credenciamen-
to da unidade para residência mé-
dica por não estarmos seguindo as
suas exigências. No momento te-
mos somente a residência do Mi-
nistério da Educação – observou
Allan Vommaro Mendes. 

Sobre a situação dos residentes,
o diretor do Conselho Gil Simões, que
também é coordenador da Comissão
de Médicos Recém-Formados do
CREMERJ, disse que a comissão pode
ser acionada a qualquer momento. 

– A composição do serviço e a
falta desses equipamentos trazem
deficiências para a formação do pro-
fissional. A comissão trabalha em
conjunto com a Associação dos Mé-

dicos Residentes do Estado do Rio
de Janeiro (Amererj) para defender
os direitos dos residentes – desta-
cou Gil Simões.

Ao final da reunião, Nelson Nahon
afirmou que será feito um ofício em
nome do Conselho para ser encami-
nhado à Secretaria Municipal de Saú-
de e ao Ministério Público da Tutela
Coletiva da Saúde.

Estiveram presentes o diretor
do Hospital da Piedade, Sérgio
Luiz Adeodato, e o diretor técni-
co José Alberto Morais, além dos
médicos Gilmar Cantadori, Fabia-
no José do Nascimento, Moisés
Teixeira e Leonardo Augusto da
Conceição, que compõem o ser-
viço de urologia da unidade.

Gil Simões e Nelson Nahon com membros do Serviço de Urologia do Hospital da Piedade

TIJUCA
Na cidade do Rio de Janeiro, a UPA da Tijuca sofre com condições inapropriadas de trabalho e com a falta de

materiais e insumos. Desde 2012, funciona com restrição de atendimentos, priorizando os casos mais graves,
classificados como amarelos e vermelhos.
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Os conselheiros do CREMERJ se reu-
niram no dia 22 de novembro, em ple-
nária temática para debater o Mal de
Alzheimer. Os geriatras Salo Buksman e
Rodrigo Buksman proferiram palestra
com o tema: “Prática médica e deficiên-
cia cognitiva - a hora certa de desacele-
rar” , em que abordaram causas, trata-
mentos e prevenção do problema e de
outras doenças neurocognitivas.

– A população está vivendo mais
tempo e a medicina deve estar prepa-
rada para lidar com essa realidade e
os impactos na saúde da longevidade.
O aumento das doenças neurocogni-
tivas é uma realidade e devemos estar
atualizados. Parabenizo a Câmara Téc-
nica de Geriatria do CREMERJ por su-
gerir esse tema – disse o presidente
do CRM, Pablo Vazquez.

Salo Buksman iniciou a palestra
com uma breve explanação do assun-
to, dando enfoque maior aos dados
sobre o Mal de Alzheimer e o envelhe-
cimento da população. Em seguida, foi
a vez de Rodrigo Buksman falar sobre
a doença e sua progressão. Por fim, Salo
apresentou os aspectos práticos que
afligem os pacientes e a responsabili-
dade médica diante da doença.

Rodrigo Buksman destacou o en-

E

SIDNEI FERREIRA
Conselheiro do CREMERJ e do CFM

COLUNA DO
CONSELHEIRO FEDERAL

O estudo e a defesa da Ética
Médica se fazem urgente

m 2011, escrevi o artigo “A sociedade bra-
sileira tem um novo Código de Ética Mé-
dica”. Referia-se ao código atual, concluí-

do em 2009 e em vigor a partir de 2010. Estamos
agora fazendo sua revisão. Todos os médicos re-
gularmente inscritos nos CRMs poderão apresentar
sugestões. Essa revisão se faz necessária para acom-
panhar o progresso da ciência em geral e da medi-
cina em particular e as mudanças sociais e culturais
da sociedade brasileira e mundial, que se sucedem
velozmente.

Não são muitos os ofícios que têm código de
ética e com a importância e a influência sobre a
profissão, como o nosso. O CEM é uma diretriz
obrigatória a ser seguida, protegendo o bom médi-
co e a sociedade contra dificuldades que podem
ocorrer, fruto, por exemplo, da quebra da relação
médico-paciente-família, de capacitação inadequa-
da, desconhecimento do código ou, por uma mi-
noria de médicos, de má conduta.

Por outro lado, poucas escolas médicas se pre-
ocupam em incluir na grade curricular o estudo da
ética médica e do CEM. Assim tem sido, também,
na residência médica. Pela relevância, deveria ser

disciplina obrigatória e estar presente durante toda
a graduação e pós-graduação. Sua implementação
se faz urgente.

A abertura indiscriminada de escolas médicas,
somada à qualidade ruim do ensino, vínculos tra-
balhistas precários, péssimas condições de traba-
lho e salários incompatíveis com a responsabilida-
de e conhecimentos técnico-científicos exigidos na
nossa labuta diária, frutos da má gestão, incompe-
tência e desídia dos gestores dos três níveis de go-
verno, além da corrupção, influenciam negativa-
mente as estatísticas de denúncias e processos éti-
co-profissionais.

Em novembro, em audiência com o ministro da
Saúde, na qual era solicitada a intervenção do go-
verno federal no Estado do Rio de Janeiro, recebe-
mos, além da negativa de intervenção ou de qual-
quer ajuda, a proposta para mudar a resolução do
CFM sobre telemedicina, retirando a obrigatorieda-
de de médico “nas duas pontas”, o que “geraria
uma boa economia para o governo”. Na semana
seguinte, em reunião em Brasilia entre representan-
tes da saúde do Distrito Federal, foi sugerida a fle-
xibilização de pelo menos uma resolução do CFM,

a que define o dimensionamento da equipe médi-
ca nas urgências e emergências. “O governo do DF
não pode contratar, pois ultrapassaria os limites da
Lei de Responsabilidade Fiscal e, além disso, não
dispõe de dinheiro para aplicar na saúde”. Essas
pressões, apesar de extravagantes, não são novi-
dades e se avolumam proporcionalmente às irres-
ponsabilidades dos governantes.

Emenda-se a toda hora a Constituição, mudam-
se leis e publicam-se medidas provisórias por mo-
tivos muitas vezes inconfessáveis, como para favo-
recer e proteger corruptos, politicos ou não, au-
mentando as desigualdades e piorando as condi-
ções já precárias de atendimento à população.

A solução não é, certamente, rasgar o CEM e as
resoluções do CFM e CRMs, colocando em risco a
integridade do paciente e do médico, física, emo-
cional e profissional. Quem perdoaria um médico
que, sozinho no plantão, com quase uma centena
e meia de atendimentos/dia e dezenas de pacien-
tes internados, deixasse de rever um dos pacientes
graves por algumas horas, com óbito?

Proteger a ética médica se faz urgente, pois a
ética política e empresarial já terminou faz tempo.

SAÚDE PÚBLICA • Projeção para 2050 é de 1,25 bilhões de idosos no mundo

Alzheimer é tema de plenária temática

velhecimento da população e disse
que a projeção para 2050 é de 1,25
bilhão de idosos no mundo.

– Esse dado é importante porque a
idade é um fator de risco para a defici-
ência cognitiva, a demência e o Mal de
Alzheimer. Uma estimativa aponta que,
em 2050, serão 30 milhões de pacien-
tes com demência. Esse é um diagnós-
tico que envolve ainda muito precon-
ceito, zelo e temor – disse Rodrigo.

Outro dado citado pelos especialistas

foi a diferença entre as doenças. Segun-
do Rodrigo, o Mal de Alzheimer é classi-
ficado como um tipo de demência e en-
tendido com um distúrbio neurocogniti-
vo grave, já que interfere tanto na cogni-
ção quanto na função do paciente.

– A doença de Alzheimer é o pro-
blema mais comum – concluiu.

Para Salo, o debate foi uma boa
oportunidade para esclarecer dúvidas
sobre as doenças neurocognitivas e a
importância do tratamento.

Salo Buksman e Rodrigo Buksman durante suas palestras em plenária temática no CREMERJ

“A população está vivendo
mais tempo e a medicina deve
estar preparada para lidar com
essa realidade e os impactos
na saúde da longevidade. O
aumento das doenças neuro-
cognitivas é uma realidade e
devemos estar atualizados.”
Pablo Vazquez,
presidente do CREMERJ
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